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Um Aveirense 


PADRE GONÇALO DE SOUSA 


Pe DR. 


DUARDO CERQUEL- 

RA evocou há dias, 

numa conferência 

que proferiu no 

Clube dos Galitos, a 

figura do egrégio 

aveirense PadreFer- 

não de Oliveira. 

Disse ele, a justifi- 

car o tema, que um 

milénio é uma data mestra 

da história e que é a história, 

com o seu calor humano, que 

na conjuntura primacialmen- 

te importa — daí resultando 

não podermos esquecer os 

homens que nela intervieram 

e foram, afinal, os seus agen- 

tes, os seus efectivos proge- 
nitores. 

Aqui está uma tese que 
sempre me seduziu e que 
muito sinceramente lastimo 
não ter sabido defender com 
o brilho do ilustrado confe- 
rencista, 


O Dr. Pinto de Meneses, 
professor erudito, lembrando 


ANTÓONTOMERRISTO 


algures serem diversos os 
motivos que impõem os 
homens à gratidão da poste- 
ridade, salientou que nenhum 
há, todavia, mais glorioso 
do que terem contribuído, 
por qualquer modo, para o 


a 25 — TEL. 


do Século XVI 


património espiritual da sua 
terra. 


Autorizado por tão sen- 
satas lições, persistirei, ago- 
ra mais afoitamente, em re- 
cordar algumas figuras com 
lugar destacado na história 
do burgo milenário, 

Cabe hoje a vez a um 
mestre insigne, cujos exem- 
plos luminosos andam es- 
condidos sob o negro alquei- 
re do nosso esquecimento. 
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Um dos números grandes das 
comemorações do Milenário 
aveirense será o Cortejo Distrital, 
demonstração dos valores etno- 


gráficos, folclóricos e de trabalho de todo 
o nosso vasto, populoso e variado reclângulo 
geográfico — do mar à serrania. Num des 
domingos de Julho próximo, o povo das 


AVEIRO 


regiões aveirenses virá à 
cidade com os seus tra- 
jos, de ontem e de hoje, 
com os seus cantares, 
bailados, 


com os seus 


com imagens vivas do seu específico labor 
quolidiano, com que procura o pão, tanto nos 
fundos das 


Sente do 


águas, como 


Melo Falcão, 


nas profundezas da terra ou na superfície 
arroteada das leiras. Documentário em carne 
e osso de alegrias e de suores, o Distrito de 


Aveiro surgirá ali bem 
reflectido no homem que 
se gerou no seu solo. 
Nestes dois magistrais 
retratos, da objectiva de 
dos estúdios fotográficos 


de Abel Resende, está toda a graça da 
mulher aveirense de hoje na graça dos 


trojos da aveirense de anta- 
nho — um anacronismo pleno 
de harmonia, no qual se espe- 
lha a amenidade destas terras 


da Serra 


Compensação 


COIMBRA 
AVEIRO 


Na penúltima quarta-feira, 
13 do corrente mês, deslocou- 
-se a Áveiro a Direcção da 
Sociedade de Defesa e Propa- 
ganda de Coimbra, a que pro- 
ficientemente preside o sr. Dr. 
Fernandes Martins. 

Gratissima para os 
aveirenses era a missão que 
trouxe até nós os delegados 
da velha urbe universitário: 


Continua na página é 


da Futehal nas 


COMEMORAÇÕES JUBILARES 


Uma opinião de JORGE MENDES LEAL 


EPOIS de toda a ex- 

pectativa produzida 

à volta das comemo- 

rações jubilares, 

parece que elas 

ameaçam decorrer 

numa escala de 

grandeza muito di- 

versa da inicialmen- 

te formulada. Quer 

dizer: a copiosa programação 

queno princífio se arquitectou 

— erigida, aliás, sobre caboucos 

meramente teóricos— reduz-se, 

na prática, a um mínimo in- 

compatível com os anscios do 

burgo e a própria latitude dos 
acontecimentos em causa. 

Explica-se que apenas a 

insuficiência dos fundos dispo- 

níveis apequenou as magnas 

intenções das entidades respon- 

sávris, impondo-lhes um pro- 

cedimento basicamente finan- 

ceiro ou contabiliístico; mas o 

homem da rua teima em asseve- 


rar—e talvez com razão — que 
as coisas não foram conduzidas 
de molde a poder exibir-se a 
falta de dinheiro como desculpa 
incontroversa e nica. Este 
modo de ver popular ganha 
notória consistência se nos lem- 
brarmos de que, repetidas 
vezes, alguns elementos das 
várias comissões exterioriza- 
ram publicamente o seu desa- 
grado, fundamentando-o em 
circunstâncias que tornariam 
impossível qualquer trabalho 
metódico, E o caso chegou 
mesmo a revestir-se, aqui e 
acolá, de aspectos nitidamente 
caricaturais, que só a delicade- 
2a desta hora muito séria não 
deixa explorar... 

O fenómeno traduz, na sua 
Flagrante tipicidade, os carac- 
teres peculiares ao espírito la- 
tino, sempre atraído pelas fá- 
ceis congeminações a longo 
prazo e os projectos urdidos 


na tépida modorra do traves- 
seiro, À distância de um ano, o 
optimismo geral manifestava- 
-se em claro plano de euforia, 
sucedendo que a menos verost- 
mil promessa logo tomava, na 
retina comodista do aveirense, 
concretas proporções de mila- 
gre efectivado. Às dificuldades 
sugeriam, então, infinitesimais 
grãos de areia que a onda po- 
derosa naturalmente sorvia, 
Em boa verdade, e por dolorosa 
que se torne a verificação de 
tamanho pecado, o povo de 
Aveiro nunca revelou um inte- 
resse de quem pretende colabo- 
rar, antes se confinando áquela 
posição de espectador malicioso 
que — também ela! — está, desde 
tempos imemoriais, na medula 
e nos ossos da gente portugue- 
sa; mas não se justifica que à 
abulia do vulgo corresponda, 
da parte de certas camadas 
mais evoluídas, um comporta- 
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«SERIO» Sociedade dos Frigoríficos de Aveiro, limilada 


Certifica-se que, por escri- 
tura de 7 de Maio de 1959, 
nas notas do Notário desta 
Secretaria Notarial de Aveiro 
— Licenciado Américo Go- 
mes de Andrade e Oliveira, 
foi constituida uma sociedade 
por quotas que que há-de 
reger pelo constante dos ar- 
tigos seguintes: 

— POR MINUTA — 

1 

A sociedade adopta a de- 
nominação de «SÓOFRIO» 
— SOCIEDADE DOS FRI- 
GORIFICOS DE AVEIRO, 
LIMITADA, e tem por prin- 
cipal objecto a exploração 
industrial e comercial das 
instalações do porto de pesca 
de Aveiro, no referente às 
operações de descarga, ven- 
da, conservação e exportação 
do pescado, fabrico e venda 
de gelo e utilização, por con- 
ta própria ou por aluguer, 
das câmaras frias, túneis ou 
câmaras de congelação de 
produtos, nomeadamente os 
do mar, além de qualquer 
outra actividade que não pre- 
judique os seus principais 
objectivos, não podendo exer- 
cer actividades bancárias, 

2 

A duração da sociedade é 
por tempo indeterminado, 
com início na data da assina- 
tura da presente escritura. 

3.º 

A sociedade tem a sua 
sede em Aveiro e domicílio 
no edifício da Lota do Porto 
de Pesca de Aveiro. 


8 ÚNICO 


A transferência do seu 
domicílio fica desde já auto- 
rizada, desde que este se não 
situe fora da cidade de Aveiro, 


4º 
O capital social é de 
1000 000800, representado 
em dinheiro, pelas seguintes 
quotas: 


Grémio dos Armadores da 
Pesca de Arrasto, 176000800; 

Cooperativa dos Armado- 
res da Pesca de Arrasto, 
150 000800 ; 

Sociedade dos Armadores 
da Pesca de Arrasto,90 000800; 

Grémio dos Armadores da 
Pesca da Sardinha, 60 0008400; 

«Gel- Mar» — Empresa 
Distribuidora de Produtos Ali- 
mentares, Limitada,30 000800; 

Empresa de Pesca de 
Aveiro, Limitada; Empresa 
de Pesca Satúrnia, Limitada; 
Frigoríficos de Matosinhos, 
Limitada; João Maria Vila- 
rinho, Sucessores, Limitada ; 
João dos Santos; José Maria 
Vilarinho, Limitada; Pascoal 
& Filhos, Limitada; Pesca- 
rias Beira Litoral, Sociedade 
Anónima de Responsabilidade 
Limitada; Sociedade de Pes- 
ca de Arrasto de Aveiro, Li- 
mitada; Sociedade de Pesca 
de Arrasto Sardos & Mónica, 
Limitada; Sociedade de Pes- 
ca Brasília, Limitada; So- 
ciedade de Pesca Central Sá 
da Bandeira, Limitada; So- 
cledade de Pesca Mar- Ártico, 
Limitada; Sociedade de Pes- 


ca Oliveira & Companhia, 
Limitada; Sociedade de Pes- 
ca Orquidea, Limitada; So- 
ciedade de Pesca «Sever, Li- 
mitada »; «Supel» — Socie- 
dade União de Pescarias, Li- 
mitada; União de Pescarias 
Central da Gafanha, Limita- 
da; e Veloso, Santos, Alves 
e Companhia, Limitada, 
26 000800 cada uma. 


g 1? 

As quotas estão realizadas 
em 25º, e serão totalmente 
integradas no prazo máximo 
de um ano, a contar de hoje, 

82º 

Não são obrigatórias pres- 
tações suplementares, Con- 
tudo, os sócios poderão fazer 
à sociedade os suprimentos 
de que esta carecer, com ot 
sem juros, consoante for de- 
liberado em Assembleia Ge- 
ral, 

o 

A administração social 
será exercida por um conse- 
lho de gerência, composto de 
três membros efectivos e um 
suplente, com dispensa de 
caução, 

6.º 

Ao Conselho de Gerência 
incumbe a administração dos 
negócios da sociedade e a 
representação desta em Juízo 
e fora dele, bastando as assi- 
naturas em conjunto de dois 
gerentes para que a socie- 
dade fique validamente obri- 
gada. 

A 

Os gerentes serão eleitos 
de entre os sócios ou repre- 
sentantes das empresas co- 
tistas da sociedade, ou mes- 
mo escolhidos de entre pes- 
soas estranhas à sociedade. 

. Sa 

A gerência poderá dele- 
gar em outras pessoas al- 
guns dos seus poderes, nos 
termos do Art.º 256.º, do Có- 
digo Comercial, desde que 
para tanto seja devidamente 
autorizada pela Assembleia 
Geral. 

TE 

Os gerentes serão remu- 
nerados pela forma que for 
deliberada em Assembleia 
Geral, 

8.º 

Haverá um conselho fiscal, 
composto de três membros 
efectivos e de um suplente, 
cujos serviços serão remune- 
rádos em conformidade com 
o que determinar a Assem- 
bleia Geral. 

As quotas não podem es- 
tar na dependêndia ou sob a 
orientação de estrangeiros ou 
de sociedades administradas 
por estrangeiros, embora por- 
tuguesas quanto à sua nacio- 
nalidade e sede. 

8 UNICO 

A sociedade, através da 
sua gerência, reserva-se o 
direito de, em qualquer altu- 
ra, verificar a nacionalidade 
de qualquer sócio, ficando 
estes para o efeito obrigados 
a facultar os elementos de 
verificação. 


e o o mm o e e o e e o o a e e e q mi me em 


Se pensa em modernizar a sua cozinha dirija-se à | 


| CARPINTARIA BANDARRA 


móveis, que farão o encanto do seu lar 


Cais da Fonte Nova- Tel, 305 — AVEIRO (junto à Fábrica Aleluia ) 


que lhe construirá óptimos e modernos | 


10.º 


E livremente permitida a 
cessão e divisão de quotas 
entre sócios, depois de ou- 
vida a sociedade, que ficará 
com direitos de opção. 


Pis 


A cessão em favor de 
pessoas estranhas à socie- 
dade só poderá ter lugar 
quando, nem esta, em pri- 
meiro lugar, nem nenhum dos 
consócios, em segundo lugar, 
quiserem adquirir a quota a 
ceder por um preço igual ao 
valor com que ela figurar no 
último balaço aprovado ucres- 
cido da respectiva participa- 
ção nos fundos de reserva 
sociais, constantes do mesino 
balanço. 

E o 


Se mais de um sócio de- 
sejar adquirir a quota, será 
ela dividida por todos os pre- 
tendentes na proporção das 
quotas que já possuirem, se 
por outra forma não acorda- 
rem entre si, 

anos 

Fica desde já autorizado 
o Grémio dos Armadores da 
Pesca de Arrasto a cindir a 
sua quota, numa ou mais, e 
bem assim, a ceder as quotas 
provenientes de tal divisão 
em benefício de quaisquer 
empresas cujo ingresso na 
sociedade seja julgado con- 
veniente, mas devendo o Gré- 
mio reter sempre uma quanta 
não inferior a 150 000800. 


12; 


Por morte ou Interdição 
de um sócio ou dissolução de 
qualquer-empresa associada, 
poderão continuar na socle- 
dade o cônjuge ou os her- 
deiros do falecido, o próprio 
interdito e a pessoa a quem 
for adjudicada a quota que 
pertencia à empresa dissol- 


vida, A 
$ UNICO 


Em tal caso, os herdeiros 
ou o cônjuge meeiro só po- 
dem fazer-se representar na 
sociedade por um deles e o 
interdito por quem legalmente 
o substituir. 

15º 


A sociedade poderá amor- 
tizar as quotas dos seus só- 
cios: 

1.º — Quando forem de- 
clarados folidus ou insolven- 
tes; 

2.º — Quando a quota for 
arrestada ou penhorada e o 
sócio não obtiver, por meio 
de caução, o levantamento 
daquelas providências dentro 
do prazo de três meses, com 
a exclusão das férias grandes, 
judiciais; 

3.º —Se o sócio desacre- 
ditar notôriamente a socle- 
dade; 

4.º — Se passar a ter in- 
teresses por si, seu cônjuge, 
ascendentes ou descendentes, 
em qualquer outra empresa 
não associada que se dedi- 
que aos mesmos ramos in- 
dustriais que a sociedade es- 
tiver a explorar, salvo se obti- 
ver expressa autorização da 
Assembleio Geral, 


14.º 


O valor da quota, para 
efeito de amortização, será o 
que figurar no último balanço 


VAI 


AS TRUTAS? 


Leve consigo um Ru-Sport, um dos mo- 
delos da afamada série RU. Informe-se das 
características e do preço deste carreto, janto 


de quem sabe. 


social aprovado, acrescido da 
participação que ao sócio 
couber nos fundos de reserva 
constantes do mesmo balan- 
ço, com a exclusão do fundo 
de amortização e ainda dos 
eventuais lucros do exercício 
social em curso, calculados 
com base nos do último ba- 
lanço e em relação a igual 
tempo decorrido. 

Bi? 

A amortização ficará con- 
sumada pelo depósito, na 
Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previuência, do va- 
lor da quota calculado nos 
termos do corpo do artigo, à 
ordem da autoridade judicial 
que houver pruferido a deci- 
são ou ordenado a diligência 
que a determinar. Nos res- 
tantes casos, a amortização 
tornar-se-á perfeita pela co- 
municação ao sócio excluido 
de que o valor da quota 
amortizada fica à sua dispo- 
sição nus cofres da sociedade. 


8 2º 


A sociedade poderá cons- 
tituir um fundo especial para 
amortizações, mas estas se- 
rão levadas a efeito indepen- 
dentemente da constituição 
desse fundo, 


15.º 


A Assembleia Geral será 
convocada por meio de car- 
tas registadas, com aviso de 
recepção, dirigidas aos sócios 
para os seus domicílios co- 
nhecidos na sociedade, com 
a antecedência não inferior a 
oito dias, sempre que a lei 
não imponha outra forma de 
convocação. 


8 ÚNICO 


Quando a quota estiver 
submetida a regime de usu- 
fruto, o direito de votação na 
Assembleia Geral pertencerá 
ao usufrutuário, que poderá, 
contudo, delegá-lo no pro- 
prietário, 

16.º 


Os balanços sociais serão 
fechados no fim de cada ano 
civil, devendo ser submetidos 
à apreciação e votação da 
Assembleia Geral atéao dia 31 
de Março do ano seguinte, 


ro 


Além do fundo de reserva 
legal e do fundo de amorti- 
zações já aludido, poderão 
ser constituídos quaisquer ou- 
tros deliberados pela Assem- 
bleia Geral, a quem também 
poderá destinar a outros fins 
todos ou qualquer parte dos 
lucros sociais; mas aqueles 
que a Assembleia mandar dis- 
tribuir, bem como os prejuí- 
zos, serão divididos pelus só- 
cios na proporção das suas 
quotas de capital. 


18.º 


Acordada ou deliberada a 
dissolução da sociedade, 
abrir-se-á licitação entre os 
sócios que assistirem ou se 
fizerem representar na reu- 
nião da Assembleia Geral, 


que para esse fim for convo- 
cada, para o efeito de os 
bens e direitos sociais serem 
adjudicados em conjunto ao 
sócio ou grupo de sócios, 
que maior preço oferecer por 
eles, 
195 


Se nenhum dos sócios se 
propuser adquirir os bens e 
direitos sociais, a sua liquida- 
ção e partilha serão feitas 
pelos sócios que à data da 
dissolução constituirem a ge- 
rência da sociedade, com 
observância do que a respeito 
delas houver sido determi- 
nado pela Assembleia Geral 
que deliberar a dissolução. 


20.º 


Nos casos omissos obser- 
var-se-ão as disposições le- 
gais aplicáveis e as delibera- 
ções que as não contrariem. 


21,º 


Desde já ficam designa- 
dos para constituirem o cun- 
selho de gerência os senho- 
res: 


PRESIDENTE — Coman- 
dante António Caires da Silva 
Braga, pela «Gel- Mar» — 
Distribuidora de Produtos 
Alimentares, Limitada ; 


VOGAIS — João de Le- 
mos Seixas Castelo Branco, 
pel» Grémio dos Armadores 
da Pesca de Arrasto, e Delfim 
Ferreira Surdo, pela Socie- 
dade de Pesca de Arrasto 
Sardos & Mónica, Limitada. 


VOGAL SUPLENTE-—Co- 
mandante Manuel Branco Lo- 
pes, por Pescarias Beira Li- 
toral, Sociedade Anónima de 
Responsabilidade Limitada, 


22; 


De igual modo ficam no- 
meados como membros do 
CONSELHO FISCAL, os se- 
nhores: 

PRESIDENTE — Egas da 
Silva Salgueiro, pela Empresa 
de Pesca de Aveiro, Limi- 
tada; 

VOGAIS — Alfredo Perei- 
ra Jordão, pelos Frigoríficos 
de Matosinhos, Limitada, e 
Adelino Duarte Cardoso, pela 
Sociedade de Pesca de Arras- 
to, de Aveiro, Limitada, 

Para VOGAL SUPLENTE 
— José Maria Sarabando, 
pela Sociedade de Pesca Or- 
quídea, Limitada. 

Aveiro, Secretaria Nota- 
rial, 14 de Maio de 1959 


O Notário, 


Américo Gomes de Andrade 
e Oliveira 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6.º-feiras na 
Gota de Leite, Rua de José 
Estêvão, n.º 75-1.º, a par- 
tir das 12.50 horas 
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SERVIÇOS 
DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa== Telefs. 73 o 793 
Casa de Saúde da Vera-lru = Telef. 648 
Auto-ambulância = Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Sábado 

CENTRAL = Telef. 170 

Rua dos Mercadores, 12 

Domingo 

MODERNA == Telef. 65 

R. dos Comb. da G. Guerra, 108- 10 


HIGIENE = Telef. 680 
R. de Vicente de Almeida d'Eça 
Esgoeira 


Segundo-teira 

ALA = Telf 314 

Praça do Dr. Joaquim Melo Freitas 
Terço-teira 

MORAIS CALADO = Telef. 149 
Rua de Coimbra, 13 
Quarto-feira 

AVEIRENSE — Telef. 165 

Av. do Dr, Lourenço Peixinho 
Quinta-feira 

SAÚDE — Telef. 569 

R. de 5, Sebastião, 108 


Sexta-teira 


OUDINOT — Telef, 44 
Rua do Eng.º Oudinot, 28-30 


Pela Capitania 
Movimento Marítimo 


* Em 14, saiu para Lis- 
boa o navio-motor «S, Sil- 
vestre», com 250 toneladas 
de madeira, e entrou o na- 
vio-motor «N-reus», proces 
dente de Sufi, com 460 tone- 
ladas de gesso. 


* Em 15, entraram o 
navio-tanque «Cláudia », vin- 
do de Lisboa, com 760 tone- 
ladas de gasolina, e o navio- 


«motor «Caramulo », de Se- 
túbal, em lastro, 


* Em 16, seguiu para 
Lisboa, em lastro, o navio- 
-tanque « Cláudia », que vol- 
tou a entrar, em 18, com 760 
toneladas de gasolina. 


Posca fubmarina 


O Edital n.º 8 da Capita- 
nia, de acordo com o Decreto 
n.º 41444, de 14 de Dezem- 
bro de 1957, fixa as condi- 
ções em que se pode praticar 
a pesca submarina na Ria de 
Aveiro. 


Homenagem a Mem-= 
bros do toverno e ou- 
tras Entidades 


O antigo Governador Ci- 
vil de Aveiro, sr. Dr. Fran- 
cisco do Vale Guimarães, 
homenageou, recentemente, 
em Lisboa, no Hotel Embai- 
xador, os ministros e altos 
funcionários do Estado com 
quem mais intensamente 
trabalhou durante os cinco 
anos em que exerceu aque- 
las funções. 

No seu brinde, agradeceu 
o sr. Dr. Vale Guimarães o 
muito que pelo progresso do 
Distrito fizeram os homena- 
geados e ainda as atenções 
pessoais que lhe dispensa- 
ram, 

Lembrou os relevantes 
serviços prestados à região 


COMPENSAÇÃO DO 


Continuação do primeira página 


mento igualmente plácido e 
improdutivo. 

O quase nada que se resol- 
veu originou um tímido pro- 
grama que foi oportuna e inte- 
ligentemente retirado da circu- 
lação. Dele se inferia que o mal- 
dito óbice da verba determina- 
ra, com efeito um corte substan- 
cial nas realizações anterior- 
mente prometidas; e o mais las- 
timoso terá sido perceber-se 
que, enquanto os subfestejos 
tipo romaria estão garantidos, 
o lado cultural do empreendi- 
mento roja-se humildemente 
pelos baldios da dida e do 
improviso, 

Enfim : o importante é regis- 
tarmos que o ambiente, decain- 
do numa suave e narcotizada 
conformação, denega a prima- 
gia dessas enxabidas conversas 
«do Milenário », preferindo-lhe 


outras onde impera e refulge, 
sacudindo nervos e animando 
ambições, a mais adorável das 
futilidades coevas. O entusias- 
mo público, mal dessedentado 
pelas águas intermitentes duma 
festividade problemática, vol- 
tou-se para o caudal inesgotá- 
vel das emoções desportivas, 
agora engrossado por certa 
perspectiva particularmente 
tentadora: o grupo da terra, 
há tantos anos vegetando numa 
sombria e desapaladada medio- 
cridade, afirma-se capaz de 
subir o especialíssimo degrau 
que o levará, ao cabo de imú- 
meras angústias e desilusões, 
à longínqua e apa Se- 
gunda Divisão. Um sucesso! 


Existem leitores que não 
sabem onde fica a tal Segunda 
Divisão, nem assistiram jamais 
a um desafio de fêdibola; e 
que, por via disso, hão-de jul- 
gar-se pessoas superiores, fe- 


ELECTROLUX 


FRIGORÍFICOS 


ENCERADORAS 


ASPIRADORES 


VENDAS — DEMONSTRAÇÕES — REPARAÇÕES 


Consulte o seu vendedor directo: 


FERNANDO 


Rua da Liberdade, 36 


CARVALHO 


AVEIRO 


pelo então e ilustre Ministro 
da Marinha sr. Almirante 
Américo Tomás, que só não 
estava presente por força 
das altas funções que hoje 
desempenha, fazendo votos 
pelas prosperidades pessoais 
e políticas do sr. Presidente 
da República. Brindou, 
também, pelos srs. Presiden- 
te do Conselho e Marechal 
Craveiro Lopes, em cujo 
mandato presidencial serviu, 
como Governador Civil, du- 
rante mais de quatro anos, 

Responderam a este brin- 
de, em nome dos presentes, 
os srs. Conselheiro Albino 
dos Reis, que presidiu à ho- 
menagem, Eng.º Arantes e 
Oliveira, Ministro das Obras 
Públicas, e Prof, Doutor 
Paulo Cunha. 


Além destes homens públi- 
cos, estiveram presentes os 
srs. ministros do Interior, 
Justiça, Finanças, Educação 
Nacional, Comunicações e 
Corporações e Previdência 
Social; os srs. subsecretários 
de Estado das Obras Públi- 
cas, Educação Nacional e 
Indústria; os antigos minis- 
tros e subsecretários de 
Estado srs. drs. Trigo de Ne- 
greiros, Eng.º Augusto Can- 
cela de Abreu, José Guilhe- 
me de Melo e Castro, Con- 
selheiro Pires da Cruz, Eng. 
Magalhães Ramalho e Eng.º 


FUTEBOL 


lizes no seu alheamento de 
ninharias sem qualquer signi- 
ficado ou conteúdo mental. No 
fundo, porém, o divórcio des- 
sas alegres bizantinices deixa- 
-os sem a possibilidade dum 
suprimento oportuno, quando 
o balanço titubeante da ventu- 
ra de cada um se apresenta 
deficitário, O exemplo de que 
lançámos mão é concludente: 
os aveirenses, iludidos na sua 
esperança primordial de cida- 
dãos da urbe, depressa a tro- 
caram por um novo desígnio, 
projectando celebrar ruidosa- 
mente o presumível triunfo dos 
seus futebolistas, 


Argumentar-se-d que uma 
coisa não pode substituir a ou- 
tra, porque a história e o fu- 
tebol são matérias bem diferen- 
tes. Pois são, Mas já que no- 
venta por cento das apregoa- 
das comemorações não passam 
de miragem desfeita, contente- 
mo-nos ao menos com o nosso 
esfusiante e simpático joguinho 
da bola, que é realidade pal- 
pávele— ele, sim! — há-de re- 
dundar em festa... com cer- 
teza. .. 


Jorge Mendes Leal 


ATELIER DE COSTURA 
Maria Olívia Esteves de Almelda 


MODISTA DIPLOMADA 


Avenida do Dr. Lour:nço Peixinho, 49-B 
Sala n,0 11 — 1.0=Dto- AVEIRO 


Albano Homem de Melo; o 
Secretário Nacional da In- 
formação o os srs, directores 
gerais da Administração 
Política e Civil, Urbaniza- 
ção e Assistência; o Gover- 
nador Civil de Aveiro e os 
deputados srs, Dr. Paulo Can- 
cela de Abreu, Eng.º Camilo 
de Mendonça, Major Aires 
Martins e drs. Belchior Car- 
doso da Costa, Joaquim de 
Pinho Brandão, Manuel Ho- 
mem Ferreira, Manuel José 
Homem de Melo e Manuel 
“Tarujo de Almeida. Por mo- 
tivo de doença, não compa- 
receu o sr. Coronel Gaspar 
Ferreira. 


Aveiro na Imprensa 
Estrangeira 


Num dos seus últimos nú- 
meros, o Diário de Noticias, 
de Nova Bedford, referiu des- 
vanecidamente que o Provi- 
dence Journal publicou, há 
pouco, uma larga reportagem 
sobre o nosso País. 

Em artigo destacado, apre- 
sentam-se no Providence 
Journal, como motivos de 
arte, os carros de bois, as 
salinas e os barcos molicei- 
ros, integrados na paisagem 
aveirense. 


Registamo-lo com prazer. 


Quem perdeu? 


Durante o mês de Abril 
findo, foram achados na 
via pública, e encontram-se 
depositados na Secretaria do 
Comando da P. S. P, de 
Aveiro, os seguintes objectos, 
que se entregam a quem pro- 
var que lhe pertencem: 


Certa quantia em dinheiro; três 
pares d= luvas de senhora; embru- 
lho com válvulas de lavatório ; um 
compêndio de geografia; dois por- 
ta-moedas; um molho de chaves; 
boneca num saco de espuma de 
borracha; um metro articulado; 


uma cédula pessoal; uma carteira 
de plástico; cartrira com docu- 
mentos e fotografias; duas cami- 
solas de lã para criança; uma 
bomba de bicicleta; saco de pano 
com molhos de cebola; um aro de 
fixar juntes; um farolim de camio- 
neta; um tampão de roda de auto- 
móvel; um sepato branco de crian- 
ça; um pombo correio; e uma 
caneta de tinta permanente. 


Na Guarda Fiscal 


Na Secção da Guarda Fiscal de 
Aveiro, encontra-se depositada de- 
terminada quantia em dinheiro, em 
notas do Bunco de Portugal, que 
foi achada no mercado do peixe 
desta cidude, em 25 de Abril, e será 
entregue a quem provar que lhe 
perteuce, 


Posse de novos mem- 
bros da Comissão Dis- 
— — trital da U.N. 


No salão nobre do Go- 
verno Civil de Aveiro, rea- 
lizou-se, ao fim da tarde de 
quarta-feira, a cerimónia da 
posse do novo Presidente da 
Comissão Distrital da U. N,, 
sr, Dr. Manuel Tarujo de 
Almeida,e de um novo Vo- 
gal da referida Comissão, sr. 
Dr. António Fernando Mar- 
ques. 

Presidiu ao acto o sr. 
Dr. António Pedro Pinto de 
Mesquita, Vogal da Comis- 
são Executiva da U. N,, la- 
deado pelos srs.: Dr. Jaime 
Ferreira da Silva, Governa- 
dor Civil de Aveiro; Coro- 
nel Gaspar Ferreira, Presi- 
dente cessante da Comissão 
Distrital de Aveiro da U. N,.; 
Dr. Alberto Souto, Presiden- 
te da Câmara Municipal de 
Aveiro; escritor Costa Bro- 
chado, Vogal da Comissão 
Executiva da U. N.; e drs. 
Manuel Tarujo de Almeida 
e Joaquim de Pinho Bran- 
dão, deputados pelo Círculo 
de Aveiro. 

Encontravam-se presen- 
tes membros das comissões 
distrital e concelhias da 
U. N. presidentes e vice- 
-presidentes de vários muni- 
cípios do Distrito, e as di- 
versas autoridades civis e 
militares aveirenses. 

Discursaram os srs. Dr. 
Jaime Ferreira da Silva, Co- 
ronel Gaspar Ferreira, Dr. 
Tarujo de Almeida e o es- 
critor Costa Brochado, que 
falou sobre « Paradoxo da Li- 
berdade», antes do sr. Dr. Pin- 
to de Mesquita usar da pa- 
lavra para encerrar a sessão. 


RAPIDEZ e ECONOMIA 


Consulte a sua Agência de Viagens ou a 


LINEA 
AFROPOS TAL 
VEVEZODLANA 


Rua Rodrigues Sampaio, 132-A * 


Lisboa 


Tel. 47540 
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As Comemorações do 


Coimbra em Aveiro 


Continuação da primeira página 


transmitir à Comissão Execu- 
tiva dos Comemoroções do 
Milenário de Aveiro a projecto- 
da visita dos conimbricenses à 
nossa cidade, num gronde etra- 
terno abraço das gentes do 
Mondego às gentes do Vouga, 
por esta altura festiva dos 
nossos comemorações jubilares. 

Os delegados de Coimbra 
srs, drs. Fernandes Martins e 
Figueiredo Nunes e Alvaro 
Furtado — foram recebidos, na 
Secretaria das Festas, pelos 
membros da Comissão Execu- 
tiva srs. Comandonte Bronco 
Lopes, drs. Humberto Leitão e 
Mário Gaioso e Eduardo Cer- 
queira, 

O sr. Dr. Fernandes Martins 
deu conta do entusiasmo que 
lavra em Coimbra por tão 
amistosa visito, já fixada para 
19 de Julho. O sr. Comandan- 
te Branco Lopes agrodeceu, 
em nome da Comissão Execu- 
tiva, a que preside, o gesto fi- 
dalgo dos conimbricenses e o 
interesse dos promotores orien- 
tadores da excursão, assegu- 
rando que Aveiro saberá rece- 
bê los com a cordialidade im- 
posta pelas relações de boa 
amizade, tantas vezes afirmada, 
entre as duas cidades. 


A Prova Ciclista do Ano! 


Guimarães — Aveiro 


Foi fixada para 14 de Julho 
a corrida de. ciclistas indepen- 
dentes Guimarães — Aveiro, que, 
sobre competição de valia (a 
Federação elegeu-a como « Pro- 
va do Ano»), se reveste de 
particular simbolismo na união 
das duas cidades tão hislôrica- 
mente vinculadas. 

Em princípio, foi marcada 
para o meio dia a portido, es- 
tando prevista a chegada a 
Aveiro para as 17 horas. À 
meta será instalada a pouco 
mais de metade do troço des- 
cendente da Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho. - 

Preve-se a participação de 
equipas de nove clubes, num 
conjunto de quarenta e cinco 
dos mais valorosos ciclistas na- 
cionais. 

A grande prova será prece- 
dida duma competição de po- 
pulares. 


Salão Ibérico"de 
Arte Fotográfica 


Fomos informados de que 
se intenta levar a efeito, como 
número, ainda não anterior- 
mente previsto, das festas jubi- 


. 
Milenário 
lares aveirenses, um Salão Ibé- 
rico de Arte Fotográfica. 

Ox lá se vençam todas as 
dificuldades, de maneira a poder 


concretizor-se tão interessante 
empreendimento. 


A próxima apresentação dos 
jovens amadores de teatro de 


«Vas Victis! » 


Prosseguem, a bom ritmo, 
os ensaios do Círculo Experi- 
mental de Teatro, conjunto for- 
mado por amadores de «Vas 
Victis!», página juvenil do Li- 
toral. 

Estão práticamente afinadas 
as peças, em 1 acto, «O Dia 
Seguinte », do conhecido dra- 
moturgo Luís Francisco Rebelo, 
e «O Urso», do fimoso escritor 
russo Anton Tchekov. 

Com a representação destas 
obras, iniciorá os suas aclivida- 
des o promissor elenco teatral 
de « Voe Victis! ». 

Ainda não está fixado a dota 
da opresenteção do grupo. À 
estreia será integrada na « Se- 
mana do Litoral » — contributo 
deste semanário para as festas 
jubilares de Aveiro — se não 
surgirem dificuldades para a 
reolizoção de tal iniciativa, 


Concurso Pecuário Distritol 


Pomovido pela Comissão 
Central Executiva das Comemo- 
roções do Milenário de Aveiro, 
com a orient ção técnica da 
Direcção-Geral dos Serviços Pe- 
cuários através da Intendência 
de Pecuária de Aveiro, realizar- 
-se-á, no dia 6 de Julho, um 
concurso pecuário com carácter 
distrital, integrado na Exposição 
Agro - Pecuária. 

Este certome visa, não só 
estimular e orientar a lavoura 
no produção de animais de moior 
rendimento económico, mos ain- 
da documentar, por forma ex- 
pressiva, o valor da riqueza pe: 
cuário da região. 

Neste certame serão expos- 
tos animois das espécies cavalar, 
bovina (raças holandesa ou 


de Aveiro 


turino, marinhoa e arouquesa) 
e suína (raça Lorge White). 


Aos proprietários que em 
cada classe apresentarem ani- 
mais que mais se distingam 
pelo seu valor morfo-funcional, 
serão conferidos prémios pecu- 
niários num montante de mais 
de 60 000$00, além de taças e 


menções honoríficas. 


Estando previsto um desfile 
de gado, julgou-se da maior 
conveniência conferir ao certame 
um certo cunho de regionalismo, 
inslituindo-se para esse efeito 
um prémio pecuniário e a taça 
«Milenário de Aveiro», que serão 
entregues ao Grémio da Lovoura 
a cuja órea pertencer o melhor 
grupo de animais conduzidos 
por pessoas que vislam trajos 
mais lípicos na região. 

Oporlunamente será publi- 
cado o regulamento do certame 
e os listas dos prémios a con- 
ceder. 


As Festos e a Imprensa 


No seu número de 30 de 
Abril último, a revista Mundo 
publica, em lugar de honra, 
um artigo de José de Melo, 
ilustrado com duas gravuras, 
sobre Aveiro e as festas co- 
memorativas do seu primeiro 
milenário e da segunda cen- 
túria da sua elevação a cidade. 


Cumpre-nos agradecer, 
não só o interesse manifes- 
tado pelas-proj ctadas festas 
jubilares, mas também as pa- 
lavras amáveis dedicadas ao 
Litoral, que muito nus des- 
vanecem, 


Exposição Industrial do Distrito 


Roga-se às pessoas que 
possuam fotografias com 
uspectos dus praias laguna- 
res, na época bulnear, de 
campesmo nas margens da 
Ria e de moto-ndutica — em- 
barcações rebocando pran- 
cha —,o obséquio de infor- 
marem a Secretaria das Co- 
memorações do Milenário 


(Grémio do Comércio, tele- 
fone 1098) a fim de serem 
recolhidas, por empréstimo, 
com vista à sua possível 
apresentação na Exposição 
Industrial do Distrito de 
Aveiro. 


A nova iluminação da 
Avenida do br. Lou- 
renço Peixinho 


Tiveram início na semana 
que hoje se completa os tra- 
balhos da montagem da nova 
instalação eléctrica da Aveni- 
da do Dr. Lourenço Peixinho, 
onde estão a ser implantados 
modernos candeeiros para ilu- 
minação pública, 

A obra, que muito vem 
valorizar a principal artéria 
citadina, deve ficar concluida 
antes da visita a Aveiro do 
sr. Presidente da República, 


o] 


ROART* 

A Delegação em Aveiro 
da Pró-Arte promove, na 
próxima sexta-feira, 29, no 
salão nobre do Teatro Ávei- 
rense, o seu terceiro concerto 
da presente temporada. 


Teremos na nossa cidade 
anotável pianista Maria Fer- 
nanda Firmino Wander- 
schneider, que tem dado 
numerosos recitais na Emis- 
sora Nacional, no Curso 
Silva Monteiro — que com- 
pletou, em Agosto de 1955, 
conquistando a Medalha de 
Ouro do Curso — na Juven- 
tude Musical do Porto, 
na Pró-Arte, no Camarate 
Juvenil Portucalense, no 
Ateneu Comercial do Porto 
e no Conservatório Nacional 
de Lisboa, e actuando como 
solista em concertos da Or- 
questra Sinfónica do Conser- 
vatório de Música do Porto 
e da Orquesta Sinfónica Na- 
cional, 


No sarau de sexta-feira, 
que se iniciará pelas 21.30 
horas, Maria Fernanda Fir- 
mino Wanderschneider in- 
terpretará o seguinte pro- 
grama: 


Iparte—> Sonatas, de 


Despertou a mais lisonjeira impressão 
a auspiciosa estreia, no último sábado, do 
Rancho Infantil da Banda Aveirense, 
proficiente e carinhosamente orientado 
pelos directores-ensaiadores srs. António 
Limas e João José Zeferino, 

A plateia do Teatro Aveirense aplau- 


diu calorosamente, com muita justiça, o 
encantador agrupamento infantil, que amanhã, domingo, pelas 18 horas, actuará no 
coreto do Jardim, com a repetição du programa de estreia, que é o seguinte; 


Rancho Infantil 
Banda 


Empregado de escrilário 


ral do Comércio e livre da vida militar, 
para todo o serviço de escritório. 
Ca Resposta a esta Redacção, ao n.º 58 


Empregada para trabalhos 
de Laboratório com o 5.º 
ano dos Liceus ou equivalente, 


A Lusitânia 


Rua de Homem Cristo, 20 — AVEIRO 


d, 
Aveirense 


Aveiro iMarcho); Fresquinhas do flosso Mor, Quentes 
e Boas e Mulher das Camarinhos (Conções); Lavodeiras 
(Marcha); Festa da Barra (Conção); Cantar ao Desofio 
(Vira); Aveiro (Marcha). 


Oferece-se, 
como s.ºano 
do Curso Ge- 


Precisa-se 
Resposta ao n.º 162 


TIPOGRAFIA 
ENCADERNAÇÃO 


Litera) —— 


Aniversário da Re- 
volução Nacional 


Comemorando o XXXIII 
aniversário do Movimento 
Nacional do 28 de Maio, rea- 
liza-se na próxima quinta-fei- 
ra, em todo o Distrito, o Ju- 
ramento de Bandeira dos 
novos legionários. 

Em Aveiro, o Terço Inde- 
pendente n.º 47 elaborou o 
programa seguinte: 


A's 8 horas — Hasteamento das 
bandeira Nacionul e Legioná- 
rin; às 9 Avras— Concentração, 
parada e revista no Largo de 
Maia de Mag-lhães; às 9 30 ho- 
ras— Juramento de Bandeira; 
Alocução por um oficial da Mi- 
lícia Lgionária; às 11 horas — 
Missa sol=ne, na Sé Cntedral; 
às 1230 horas—Desfile pela 
cidade; às 13 horas— Almoço 
de Confraternização Legionária; 
às 21 horas— Sessão cultural e 
cinematográfica, 


Vem a Aveiro a Pianista 
Maria Fernanda Fir- 
mino Wanderschneider 


SCARLATTI; e 32 Varia- 
ções, de BEETHOVEN. 


II parte —> Tocatas, de 
CARLOS DE SEIXAS; e 
«Harpa Eolia» e « Poema 
em Prosa », de CLÁUDIO 
CARNEYRO, 


HI parte — «Berceuse», 
2 Estudos e «Scherzo », de 
CHOPIN, 


Um excelente concerto pela 


Eanda de Pevidém 


Ouvindo os referências dos 
que tiveram a felicidade de 
assistir, no possado domingo, 
oo coricerto que a Sociedade 
Musical de Pevidém deu no 
coreto do Jardim Público, mui- 
tos foram os que se lastimaram 
por ferem perdido uma excep- 
cional oportunidade de escutar 
boa música, executada com 
rara maestria, no tríplice as- 
pecto de afinação, equilíbrio e 
interpretação. 

Os vimaranenses podem or- 
gulhar-se do seu mognifico con- 
junto. 

Na impossibilidade, neste 
momento, de entrar em porme- 
nores críticos, cremos que o 
mais justo elogio que podemos 
fizer à Banda de Pevidém é 
afirmar a certeza de que, quan- 
do voltar a Aveiro— e oxolá 
volte brevemente — terá Aveiro 
em peso por auditório. 


Sarau pelo Grupo 
Coral e Cénico dos 
C.T.T. 


Na próxima quarta-feira, 
dia 27, o Grupo Coral e Cé- 
nico do Centro de Desporto, 
Cultura e Recreio do Pes- 
soul dos C.T.T. dará um 
espectáculo no Teatro Avei- 
rense, apresentando o se- 
guinte programa: 


1 Parte — « Pedido de Casa- 
mento», de Anton Tch:kov; 

He HI Partes - Audições do 
Coral, sob a regência de Fre- 
derico Aguiar; 


IV Parte—«As três Gera- 
ções», de Ramada Curto. 


O sarau está a ser aguar- 
dado com grande expectativa, 
dado o bom acolhimento dis- 
pensado pela crítica ao agru- 
pamento artístico que pela 
primeira vez visita Aveiro. 
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« Ratoeiras » 
na via pública 


«/...] Os serviços dos 
C. T.T. têm procedido à co- 
locação de cabos telefónicos 
subterrâneos nalgumas ruas 
da cidade. Ora acontece que, 
devido às chuvas, abatem as 
terras com que se cobrem 
as aberturas praticadas para 
efeito daqueles trabalhos. 

O mesmo se dá em con- 
sequência dos serviços para 
canalização de esgotos: no 
Alboi ficaram desnivelados 
as respectivas tampas, e não 
houve o cuidado de proce- 
der à conveniente sinaliza- 
ção, 

De ambas as apontadas 
deficiências resulta perigo 
para o trânsito motorizado, 
particularmente de noite e, 
dum modo especial, para 
quem, estranho à terra, 
ignore as obras em curso, 

Parece-me legitimo pedir 
urgentes providências a 
quem de direito /,../» 

Assinante n.º 1296 


«/...| Há um problema 
a resolver, antes que tenha- 
mos de lamentar qualquer 
desastre, pelo que ouso cha- 
mar à esclarecida atenção da 
Comissão Municipalde Trân- 
sito. 


Esta minha carta não 
envolve qualquer censura à 
digna entidade, que merece 
as minhas homenagens pelos 
demonstrados propósitos de 
disciplinar o trânsito citadi- 
no; mas admito que o caso 
que passo a expor lhe teria 
passado despercebido : 

Estão quase sempre es- 
tacionados alguns automó- 
veis na Rua de Aires Bar- 
bosa, exactamente em frente 
à Travessa da Fonte dos 
Amores. 

Sabido que aquela Tra- 
vessa é uma das saídas 


Anúncio 
SEGUNDA PRAÇA 


Por este meio se faz 
público que no próximo dia 
30 do corrente mês de Maio, 
pelas 15 horas, no Tribunal 
Judicial da Comarca de Avei- 
ro, se há-de proceder à ven- 
da em hasta pública do se- 
guinte: 


— O direito ao usufruto 
vitalício de um prédio 
de casas de, habitação 
com primeiro andar e 
sótão, com quintal, sito 
na Rua Candido dos Reis, 
n.º 94 e 96, a confinar 
do Norte com Colégio 
do Sagrado Coração de 
Maria, do Nascente com 
Albano da Conceição e 
do Poente com António 
Filipe, arrolado para a 
massa falida de João de 
Oliveira Pessoa, 
Encargos da praça por 

conta dos arrematantes, 
Aveiro, 18 de Maio de 

1959 

O Administrador da Massa Fulida, 
Manuel da Cruz e Sousa 


O Síndico, 
Manuel Joaquim Sampaio 
Tinoco de Faria 


obrigatórias da cidade, per- 
mitir-se o estacionamento 
naquele ponto é criar-se aos 
carros que entram em Avei- 
ro, pela dita Rua, o perigo imi- 
nente de chocarem com os 
que saiem da aludida Tra- 
vessa, já que, desde que 
aqueles são obrigados a sair 
da sua mão para ultrapassar 
os que estão estacionados, é 
evidente que não deixam 
espaço bastante para os que 
saiem da Travessa poderem 
manobrar; por mais cuida- 
dosos que sejam os condu- 
tores destes últimos, são 
forçados, à saída, a ir, pelo 
menos, até ao meio da refe- 
rida Rua, e se este está to- 
mado pelos carros em ultra- 
passagem, só por milagre se 
evitarão as colisões e as 
e as suas imprevisíveis con- 
sequências. 

E o problema é ainda 
mais grave quando da dita 
Travessa saiem desses enor- 
mes camiões que não podem 
fazer a manobra em menos 
de dois terços da Rua. Neste 
caso, o enfeixamento é ine- 
vitável, sobretudo se o con- 
dutor do carro ascendente 
não conhece a «ratoeira» e 
vem despreocupado; e este 
é o caso de todos Os auto- 
mobilistas que visitam a 
nossa cidade pela primeira 
vez. 

Considerando que esta 
Rua de Aires Barbosa é uti- 
lizada nos dois sentidos de 
marcha e que é muito es- 
treita no troço compreendido 
entre a sua bifurcação com 
aRuadesS. Sebastião ea Viela 
quedá para os terrenosanexos 
à Escola Técnica, seria conve- 
niente que se não permitisse 


[ul 


Distribuidores 


Armazém 


o estacionamento de veículos 
senão de um dos seus lados 
e, neste caso, deveria ser do 
lado Poente, visto que assim 
ficava resolvido o problema 
mais grave que acima se 
aponta e airda aqueles 
que resultam do estaciona- 
mento de ambos os lados de 
uma artéria tão estreita, 
como esta é, no ponto de 
que se trata. /.../» 


Assinonte n.º 1-879 


[Leite da Silva 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Raios X e Ultra-Violetas 
Consultório: Rua de Castro Matoso, 52 


Residência : Avenida de Salazar, AM 
Telef. 327 (P. P.C.) 


AVEIRO 


a iii ie 


RÁDIO - ELECTRO REPARADORA 
de Ircílio Coelho 


Rua Direita, 88 


Material T. S. E. para amadores, TU e Rádios 
de todas as categorias para corrente & transistores 


Livros téchicos 


Low mm 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


Anúncio 
2.º Publicação 


Faz-se Saber que no dia 
11 de Junho próximo, pelas 
10 horas, no Tribunal Judicial 
desta Comarca, se há-de pro- 
ceder à arrematação em hasta 
pública dos bens a seguir in- 
dicados, que irão à praça 
pelo maior preço oferecido 
acima do indicado: 


BENS A PRACEAR 


Bens móveis — Um guar- 
da louça, em madeira de cas- 


para 


alças 


sem pre 


bem 


vinca 


Sérgios 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 66— AVEIRO 


FAZEM ANOS: 


Hoje — O filho José Luís do sr. An- 
tónio Bernardino Figueiredo; e as mer 
ninas Maria Monuelo, filha do sr. Mário 
Manuel Vilhena da Cruz; Maria da 
Conceição, filha do sr. Dorlindo Tovares, 
e Estela Celeste Monteiro Mortins Abreu. 

Amanhã — As sr.º5 D, Luzia Ventura 
Lopes Soares, esposa do sr. José Fernan- 
des Soares, e D. Maria Helena Nunes 
Simões de Pinho Correia Teles, esposa do 
sr. Eng.º Rogério de Faria Correia Teles, 
residentes em Luanda. 


Em 25— As sr.ºs prof.º D. Ana Men- 
des Pereira Tinoco Ferreira Marques, es- 
posa do sr. Eng.º Lauro Amando Ferreira 
Marques, e D, Maria do Cardal Msga- 
lhães Lima Osório; o st. Manuel Mar- 
tins de Melo; o manina Maria de Fáti- 
ma, filha do sr. Vicente Domingo Di Pao= 
lo, residentes em Portimão; e os meninos 
Carlos Manuel das Neves dos Reis de 
Oliveira, filho do sr. Carlos dos Reis de 


AVEIRO 


Descontos para amadores 


tanho, com a parte inferior 
coberta com pedra mármore, 
com dois armários e duas 
gavetas e a parte superior 
envidraçada, que vai à praça 
por trezentos escudos; uma 
mesa oval, com quatro per- 
nas, que vai à praça por cin- 
quenta escudos; três cadei- 
ras, de madeira de pinho, que 
vão à praça por vinte escudos; 
uma secretária, de madeira 
de pinho, com algumas gave- 
tas, que val à praça por cin- 
quenta escudos; uma mesa 
com três gavetas, de madeira 
de pinho, que val à praça por 
trinta escudos. 


Bens imóveis — Um pré- 
dio que se compõe de rés-do- 
-chão, que se destina a habita- 
ção e comércio, sito na Rua 
de Ilhavo, limite do lugar de 
Verdemilho, freguesia de Ara- 
das, que vai à praça por cento 
e três mil seiscentos e oitenta 
escudos; um prédio uibano 
que se compõe de uma casa 
de dois pavimentos, rés-do- 
chão e primeiro andar, sito 
na Rua de Ilhavo, freguesia 
dita, que vai à praça por vinte 
e sete mil seiscentos e no- 
venta e seis escudos, um 
prédio urbano que se compõe 
de uma casa de rés-do-chão, 
destinada a habitação e loja, 
na Rua de Ilhavo, limite e 
freguesia referidos, que vai à 
praça por cinquenta e nove 
mil seiscentos e dezasseis 
escudos; um prédio rústico 
composto de terra de semea- 
dura, no sítio das Figueiras 
de Cima, freguesia mencio- 
nada, que val à praça por 
doze mil duzentos e setenta 
escudos. 

Prédios estes penhorados 
nos autos de acção sumária, 
em execução de sentença, 
que na Comarca de Coimbra, 
Carlos da Costa Frescata 
& Filhos, Limitada, movem 
contra os executados Maria 
do Carmo Simões de Pinho e 
Joaquim Simões Ferreira 
Jorge, ela viúva e ele casado, 
comerciantes, residentes em 
Verdemilho. 


Aveiro, 4 de Maio de 1959 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Ch: fe de Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


Oliveira, e Manuel Mário Pitarma, filho 
do sr. Clemêncio dos Sontos Voz Gon- 
qolves. 

Em 26 — A sr.º D. Cremilde da Silva 


Tavares, esvosa do sr. Adriono Sequeira 


Tovores; o sr. Lourélio Augusto Re- 
galo; e a menina Ana Cristina da Naia 
Silva Gomes, neta do sr. João da Naia 
Sardo. 

Em 27 — A sr D. Maria Augusta 
da Cruz Pinho; a menina Maria Erme- 
lindo, filha do sr. Américo Gomes Tei- 
xeira; e o menino Fernando José do 
Vole Guimarães e Oliveira, filho do sr+ 
Dr. Orlando de Oliveira, Reitor do Liceu 
Nacionol de Aveiro. 

Em 28— As srs D, Teresa Ândias 
Meireles, esposa do sr, Hermenegildo 
Meireles, e D. Maria Manuela Pinto 
Duorte Vitor, esposa do sr. João Senho- 
rinho Vitor; os srs, Carlos Alberto Mar= 
tins Pereira, residente em Luando, e Car- 
los Simões Neto; e o menino António 
Júlio do Encornação, filho do sr. Eugénio 
Cerqueiro da Encarnação. 

Em 29 — A sr.º D. Rosa Maria Car- 
volho, filha do sr. António Pereiro Carva- 
lho; o estudante António Manuel, filho 
do sr. Copitão-oviador João da Cruz 
Novo; e a menina Maria, Manuel, filha 
do sr. Pedro Vilhena, 

NASCIMENTO 

No dia 15 do corrente, nasceu, no 
Porto, uma menina ao casol da sr.a D. 
Silvina Hargreaves da Costa Macedo 
Ferreira Neves o do sr. Eng.º José de 
Sousa Machado Ferreira Neves. 

A criança é neto do professor do Li- 
ceu de Áveiro sr. Dr. Francisco Ferreira 
Neves. 


DOENTES 


8 Em vios de restabalecimento, já 
refomou as suas actividades o nosso bom 
omigo sr. António Luis Morais da Cunha, 
com o que muito folgamos, 


€ Não tem passado bam de saúde 
o sr. João Rogério de Oliveira Conde, 
empregado de «A Lusitânia», a quem 
sinceramente desejamos rápidas melho= 


Agradecimento 


António Luís Morais da 
Cunha, na impossibilidade 
de testemunhar o seu pro- 
fundo reconhecimento às 
pessoas que se interessaram 
pela sua saúde durante a 
recente enfermidade que o 
atormentou, vem fazê-lo por 
este meio, a todos afirmando 
a sua indelével gratidão. 


As nossas felicitações 


Câmara Municipal de Avelto 
Convocatória 


Nos termos do art.” 30.º 
do Código Administrativo, 
convoco os vogais do Con- 
selho Municipal desta Câma- 
ra Municipal de Aveiro para 
a 3.º sessão extraordinária, a 
realizar no dia 25 do corren- 
te, segunda-feira, pelas 15 
(quinze) horas, para aprova- 
ção das seguintes delibera- 
ções camarárias: 


1.º)—Apreciação de uma ex- 
posição feita a Sua Ex- 
celência o Ministro do 
Interior e, consequente- 
mente, da deliberação 
da Câmara de 15 de 
Maio corrente, sobre a 
cedência, a «Habitações 
Económicas — Federa- 
ções de Caixas de Pre- 
vidência», do terreno 
necessário à construção 
de casas destinadas a 
famílias de débeis re- 
cursos, junto à Capela 
do Senhor das Barrocas; 
2.)—Deliberar sobre a revo- 
gação do mandato de 
um Vereador, a seu pe- 
dido, nos termos do n.º 
2.º do art.º 27.º do Có- 

digo Administrativo. 
Paços do Concelho de 
Aveiro, 19 de Mato de 1959 

O Presidente da Câmara, 


Alberto Souto 


Continucção da 


Ens de 


Notícias 
OTICIO 
É esta noite que se realiza 
a anunciada homenagem El 
póstuma ao malogrado 
hoquista Manuel Martins. Com 
início às 21,380 horas, jogam no 
Pingue do Parque auas equipas 
femininas do Galitos, em bas- 
quete, actuando em seguida as 
turmas de honra do Galitos e da 
Académica, em hóquei em patins. 
54 de Busquetebol marcou 
para ontem o sorteio dos 
jogos do Campeonato Nacional 
Feminino a que concorrem a 
Académica,o Belenenses eo Ga- 
ditos, como tivemos já ensejo de 
referir, 


A Federação Portuguesa 
O Beira-Mar montou, na , 
para assistência aos atle- 
tas do Clube. As funções directl= 
pelos médicos srs. urs. Artur Al- 
ves Moreira, Horácio Briosa e 
No festival marcado para 
a tarde do dia 3, no Rin- 
que não actue a campeã nacio- 
nul de patinugem artística Ma- 
Sporting de Aveiro, em substi- 
tuição do anunciado número, 
sentido de se efectuar um desaflo 
de hóquei em patins entre o Ga- 
tugal, 
O Beira-Mar val jogar y 
quinta-feira, 28 — Dia de 
Fertado Nacional — num desaflo 
Tondela, 

Avalro, 2 —Goimbra, O 
Resultados dos «sefs», em vanguar- 
Aveiro — Voz V-lho, Sequeira, Ma= 

chado, Alfarelos, Dias, Souto, Mendes e 
Coimbra — Luís Alberto, Silva Pereira, 
Gaspar, Rocha, Vitor Dovid e Rebelo, 
Resultados dos «setsm, em von* 
gquordistas-B: 11-15, 156 e 1510. 
rico Oliveira, Amadeu Cochim, An'ónio 
Luis Santos, Ramires Ferreira, António 
Coimbra — Jssé Cruz, Rui Calvário, 
Vitor Soares, João Lourenço, Sérgio da 
XX Arbitrou os dois encontros o lis- 
bosta José Borges, jngador do Banfica, 
2-1 (18-21, 21-16 e 23 211; Isabel- 
-Modesta, 2:0 (21-14 21-13); e Ga- 
20 (21.9 e 21-18), 
Provas masculinas 
F.C. Porto — Ricardo  Figurire- 
do, António Vilela e Alberto Cus- 
Ginásio — Nicolau Mónica, Ar- 
méniv Keis e Fernando Monteiro. 


sua sede, um posto clínico 
vos do posto são desempenhadas 
Gala e Armando Simões, 
que do Parque, é possível 
ria Antônia de Vasconcelos, O 
envida os melhores esforços no 
litos e o Sporting Clube de Por- 
em Tondela, na próxima 
particular de futebol contra o 
VOLEIBOL 
distaos- A: 15:2 e 15:4, 
Fidolgo. 
Aveiro, 2—Colmbra, 1 
Aveiro — José Manuel Gouveia, Amé 
Luís Noia e Cândido Gaspar. 
Silva e Mário Figueira, 
Ping-P 
ing-Pong 
briel4 e Isube] — Estrela e Modesta, 
F. €, Porto, 3 — Ginásio, O 
tela 
Resultados: Figueiredo - Nico- 


Amorim Pintor 


Encarrega-se de pintura de 
tabuletas, letreiros, reclamos 
luminosos, letreiros e placas 
anuncisdoras em camionetas, 
furgonetas, camions, etc. 

Tubuletas com letras em 
ouro em folha próprias para 
consultórios médicos, etc.. 

Preçus fora da concorrê rcia 


Rua do Gravito, 103 
AVEIRO 
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lau, 3-0 (21-15. 23-21 e 21-9); Vile- 
la-Rris, 3 0 (21-12 21-11 e 21-9), e 
Vilela e Castela-Nicol-u e Mon- 
teiro, 3-1 (21-12, 21-18, 16-21 e 
21-16). 

Mercê destes resultados, foram 
apurados finalistas, em represen- 
tação do Norte. os grupos femini- 
no do Ginásio Figurirense e mas- 
culino do Futebol Clube do Porto, 

As finais da Tuça de Portugal, 
como em tempo já tivemos o en- 
sejo de noticiar, efectuum-se em 
Aveiro, 


Columboiilia 
Concurso de Tunes - 387 km. 


Os essociados da Sociedade 
Columbófils de Aveiro obtiveram 
as seguint sclussficações no Con- 
curso de Tunes, recentemenie rea- 
lzado num percurso de 357 km.: 


Jisé Varela, 19,39. 4º 6.0, 14.0 
e 16º; José Ravara, 20: Lauren- 
tino Rodrigues, 5º e 12º; Arnslio 
Dias, 7.ºe 8º; António Freitas, 9.º; 


João Silva, 10.º e 18.º; Pedro Vi- 
lhena, 11,º e 15º; Francisco Pul- 
pista, 13.º; Telmo Sobreiro, 17.º; 
e Alberto Simão, 19.º e 20.º, 


*& A classificação geral ficou 
ficou assim ordenada: 1.º— José 
Varela, 2 275 pontos; Joaquim Bar- 
ros, 2 097; Alfredo santos, 2 067; 
4º — Aurélio Rito. 1 982; 5º — Tel- 
mo Sobreiro, 1 796; 6.º — Adriano 
Nunes, 1 768; 7.º — Laurentino Ro- 
árigues, 1 615; 8º — Jusé Rai- 
nho, 1280; 9.º — Juão Silvw, | 380; 
10.º — Kicurdo Duarte, 1 122, 

* Aos grs, José Varela e José 
Ravara, que conquistaram os dois 
primeiros lugares, no Concurso de 
Tunes, forum atribuídos um jarião 
dus Fábricas Aleluia e O troféu da 
Companhia de S-guros «A Mun- 
dial», respectivamente, 


EI e 
RAÇAS 
PINTOS RAÇAS 
Muitos centos a nascer 
todas as 5.as feiras 


Aviário da Quinta S. Romão 


(Janto à Estação da C, P.) 
Telefone 122 AVEIRO 
E SO E TI a 4 


Motores Diesel Htaz 


Próprios para a Indústria 
e Lavoura, 

Agentes: Neves & Capo- 

te, Lda ——— ÍLHAVO 


FUTEBOL 


Ts fez gorar no último instante, 
desviando a bula simultâneamente 
com a cabeça e com a mão (o pe- 
naligy passou em claro...) e, fi- 
nalmente, uma recarga de Eva- 
risto (761n.) e uma outra perdida 
de Culisto (84m) que apesar de 
rematar com pouva força, forçou 
Muruis a um mrrgulho dicidido, 


Os jogadores 


Na Owsrense, F liciano, Teles, 
Morais, Rui e Pepulim foram os 
melhores, seguindo-se-lhes Di Bus- 
tiano, Semedo e Pereira, Os res- 
tantes cumpriram igualmente, sen- 
do de referir que Valentim esteve 
uns momentos fora do recinto por 
se ter Jesionado num choque com 
Raimundo, ao tentar impedir um 
remate do beiramarense, que frac- 
turou um braço nesse mesmo lan- 
ce ocorrido aos 29 m.. 

No Beira-Mar, Calisto, Raimun- 
do, Correia, Hassane Aly e Libe- 
ral tiveram actuações destacadas. 
Depois, evidenciaremos Evaristo, 


TELEFONE 545 — AVEIRO 


Sábado, 23, às 21 horos 


Cabrita (que reapareceu auspicio- 
samente) e Violas, Úteis igual- 
mente, mas capazes de melhor 
rendimento, os três restantes, Mota, 
Ribeiro e Mota Veiga, 
A arbitragem 

O sr. Oliveira Bastos produziu 
um trebalho que não agradou, 
Procurando ser rigido e firme 
nas suas decisões, o juiz de 
crmpo deu sempre a plena gu- 
diêucia às indicações dos seus 
suxiliares, com eles formando um 
inalterável bloco, 


Classificação 


Em casa 


Clubes [1 |N./E.[D.| Bolas |V.JE 


Beira-Mar 
Paredes 
Régua 
OUvurense 


Cartaz de Espectáculos 


Cine-Teatro Avenida. 


APRESENTA 


Fura 


Teatro Aveirense 


TELEFONE 118 


poa Pop motivo de obras ij 
Vendem-se pelo preço do custo na Avenida do | 
Dr. Lourenço Peirinho 51 e 51-A até 81 de Maio, 


| os seguintes artigos; 


) 


e 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.º 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef, s06 * 


Instalações Elôciricas 
Instalações de Água 


| Cursos de Inglês—Francês— alemão | 


Últimas novidades em discos 


Discoteca de Aveiro 


Rua de Gustavo Ferreira Pinto Basto, N.º 6 
Telef. 883 ( Junto do Teatro Aveirense ) 


A" arbitragem podem apontar- 
-se muitos erros, e ulguns de certa 
monte; mas não é menos certo 
que as falhas prejudicaram indis- 
tintamente os dois grupos, 

Paredes, 3 -— Régua, 1 

Os camprões portuenses des- 
forraram-se desta vez do empate 
(1-1) que os durienses lhe impuse- 
ram na poule de spuremento, 

O desafio foi dirigido por uma 
equipa de arbitr=g:m da Comissão 
die Aveiro chefiada por Carlos 
Paula. 


Jogos para amanhã 


Total Il Paredes 
| Botas | .JE./D.| Bolas |P, Ovarense 
11 /1]1]-|9-5/5 
4-8 POREE * 
.$ —[113-4 4 ; 
o o) 1 | a | Í Beira-Mor 


! Régua 


Programa da semana 


(12 anos) 


Domingo, 24, às 15.30 e às 21 50 horas (17 anos) 


Incubadoras eléctricas e a petróleo, criadeiras, 
acessórios, termómetros, placas termostáticas, be- | 
bedouros e comedouros para aves, uma bicicleta, 
) pás de ferro, picaretas, um carro de lavoura em 
) ferro, baldes, latas servidas, plantas ornamentais 
para jardins e parques, bolbos diversos e galinhas 
das raças Plymouth Rock e Light Sussex 
4 


A pelicula de gargalhada a] meaça da Morte 
Abbott e Costello |Um time em cinemsscore 


e TECHNCOLOR com 


: 

D ja 

— e a Niímia |Freg Mas Murcoy é Doro 
Brennan 


Dmingo, 24, àº 1530 e às 21.30 horas (17 anos) 
A extraordinária e preminda produção de Fellini 


As Noites de Cabíria 


Notável desempenho de Glulieta Masina, acom- 
panhada por François Perter à Amedeo Nazzari 
* Dortan Gray * Franca Marzi 


Quarta-feira, 27, às 21.30 hrus 


Um intenso drama 


Para Além da Morte 


Com Conrado San Martin, Vira Silentt, Marion 
Mitchel, Gerard Tichy e culros 


(12 anos) 


Quinta-feira, 28, às 2130 horas (12 anos) 
A maravilhosa produção de Wall Disney 


bed ja 
DEDICAÇAC 
TECHNICOLOR 
Matinée, às 15.30 horas, para maiores de 6 anos 


À excelente produção em EASTMANCOLOR inspirado na 
obra LIEBELEI, de Arthur Schintzlar 


Romy Schneider * Alain CG H R | STI N É 


Delon * Micheline Presle 
* Fernond Ledoux X 

Jean Cloud Brioly X Frorçois Choumetle * Jacques 
Duby * Sophe Grimaldi 


Terça-feira, 26, às 21.30 horas (17 anos) 


ST VE COCHRAN, ALIDA VALLI DORIAN GRAY, 
GABRIELLA PALLOTA, LYN SHAW e BETSY BLAIR 


O GRITO 


Em 6e 7 de Junho 


O Processo de Jesus 


pela Gompanhia do Teatro Nacional de D. Maria [| 


BREVEMENTE 


Joselito, o Pequeno Pastor =» Os Irmãos 
Raramazoy * Amor de Jornalista » Esta 
Curva é Perigosa » Raparigas de Uniforme 


E 


Ecos do jogo de Ovar 


são do seu adversário e a desejr=lhe rá» 
pidos melhoras. 

O defesa vareiro — que também saiu 
magoado do lance — apresentou-se bas. 
tante impressionado com a ocorrência, 

Gesto nobre, de verdedeiro despor= 
fista, 


8 A Comissão Executiva do Federa= 
ção Portuguesa de Fut-bol entre os ensti- 
gos oplicados esta semana, com ref=ên= 
ela aos desofios de domingo, puniu q 
Ovarense com dois j-gns da interdição 
do seu cimpo e com a multa de 500$00, 
por comportamento incorrecto de uma 
porta do pública, agressão e arremesso 
de pedras à -quipa de orbitragem. 


Comarca do Porto 
2." vara Cível 


ANÚNCIO 
2.º PUBLICAÇÃO 


Pela Segunda Secção de 
Processos, da Segunda Vara 
Cível, da comarca do Porto, 
correm éditos de trinta d as, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, cl- 
tando a ré Margarida Mo- 
reira Gundra da Fonseca, 
casada, doméstica, resiilente 
em parte incerta, cujo último 
domicílio conhecido foi na 
Avenida Doutor Lourenço 
Peixinho, vinte e oito, da cl: 
dade e comarca de Aveiro, 
para no prazo de vinte dias, 
posterior àquela dilacção dos 
éditos, contestar a Ação de 
Divórcio, que lhe move o au- 
tor, Simplício da Costa Moi- 
ta, casado, ferroviário, resi- 
dente na Rua da Fervença, 
trinta e três, segundo andar, 
de Vila Nova de Gaia, desta 
comarca, acção esta na qual 
pretende ver decretado o di- 
vórcio e, consequentemente, 
dissolvido o seu casamento 
com a ré, 


Porto, 9 de Maio de 1959 


O Corregedor da 2.º Vara Cível 
José de Figueiredo S. Martins 


O Chefe da 2º Secção 
David Ventura Pinto 


Rádios — Reparações — Acessórios 


A. Nunes Abreu 
Concessionário das marcas: 
Loewe-opta » Braun Emud Rádio o Geloso 


Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) 
AVEIRO 
Tipografia 


A Luditânia Encadernação 


RUA DE HOMEM CRISTO — AVEIRO 


Im Aveirense 


Referindo-se ao aveirense 
Padre Gonçalo de Sousa, 
que serviu e honrou o Insti- 
tuto de Santo Inácio durante 
a segunda metade do século 
XVI, o Padre António Fran- 
co escreveu o seguinte: «No- 
breza e riquezas, que de tudo 
teve muito, tudo desprezou 
por ser da Companhia ». 

Na verdade, o douto sa- 
cerdote pertencia a uma das 
mais ilustres e abastadas fa- 
mílias que se radicaram na 
antiga vila de Aveiro a par- 
tir, se não antes, do recuado 
ano de 1500, € aqui tiveram 
casa apalaçada, que as exi- 
gências do chamado pro- 
gresso acabam de transfor- 
mar num montão de pedras 
e caliças. 

Filho de Belchior de Sou- 
sa Tavares e de D. Guiomar 
da Silva, andava-lhe nas 
veias sangue dos opulentos 
Senhores de Mira e dos no- 
bilisssmos Sousas, troncos 
dos Condes de Miranda do 
Corvo, dos Marqueses de 
Arronches e dos Duques de 
Lafões. 

Os escritores omitem, por 
via de regra, a data do nas- 
cimento deste famoso avei- 
rense; mas Rangel de Qua- 
dros não andou muito longe 
da verdade ao fixá-la à roda 
de 1545, pois o Padre Gon- 
çalo de Sousa nasceu em 1547. 

Foi, portanto, com cerca 
de 15 anos de idade que o 
fidalgo, em 1 de Janeiro de 
1562, transpôs a soleira do 
conhecido Colégio de Coim- 
bra, criado havia não muito 
tempo por El-Rei D. João III, 
para abraçar a Companhia 
de Jesus. 

Revelou aí invulgares ta- 
lentos — e por tal forma que, 
ao concluir os seus estudos, 
mereceu ser nomeado pro- 
fessor da Universidade de 
Evora, à qual a cultura por- 
tuguesa ficou devendo dois 
séculos de intensa actividade. 

Diogo Barbosa Machado 
confirma-o nestes expressi- 
vos termos: «fez tais pro- 
gressos a sua compreensão 
nas ciências severas, que as 
ditou com universal aplauso 
ema Universidadede Evora». 

Afirma um escritor de 
bons créditos que o Padre 
Gonçalo de Sousa viveu du- 
rante 46 anos na religião a 
que se devotara e que, em 
alguns cargos que teve, sem- 
pre deu grande exemplo. 


Desconheço os cargos a 
que pretende referir-se, mas 
devo acrescentar que o ilus- 
tre aveirense, além de pro- 
fessor eminente da Univer- 
sidade de Evora, onde leu 
Teologia, foi mestre de no- 
viços, ensinou Gramática 
durante seis anos e exerceu, 
pelo espaço de duas décadas, 
o ofício de pregador. 

Lamentâvelmente, um 
«acidente de ar», que sofreu 
20 anos antes de falecer e 
«muito o assombrou», impe- 
diu-o de continuar o seu 
magistério, na cátedia e.no 
púlpito, e de acrescentar a 
sua obra literária. Mas ainda 
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durante a longa doença que 
o afligiu, diminuidas as suas 
faculdades intelectuais, pôde 
dar lições edificantes aos 
seus companheiros de reli- 
gião: «Sendo muito notável 
a debilidade de potências, 
em que caiu, se descobriram 
os firmes hábitos que nas 
virtudes granjeara, porque a 
modo dum menino inocente 
acudia a se disciplinar, con- 
fessar e comungar e mais 
exercícios santos da vida 
religiosa ». 

Levantam-se algumas dú- 
vidas sobre a data da sua 
morte. Segundo o Padre 
António Franco, que supo- 
nho bem informado, o ínclito 
aveirense teria falecido san- 
tamente, no Colégio de Evo- 
ra, em 5 de Janeiro de 1608; 
o Abade de Sever, porém, 
não sei com que funda- 
mento, corrige a afirmação, 
escrevendo, em ares de cer- 
teza, com a morte do Padre 
Gonçalo de Sousa ocorreu 
em 25 de Fevereiro de 1605, 

Não tenho dados que me 
permitam esclarecer a di- 
vergência, mas atrevo-me a 
ponderar o seguinte: Bar- 
bosa Machado declara que o 


. ilustre religioso foi «acome- 


tido de um estupor», que «o 
reduziu ao inocente estado 
da puericia», precisamente 
«vinte anos antes da sua 
morte». E a ter esta suce- 
dido, como pretende, em 
1605, o Padre Gonçalo de 
Sousa estaria inutilizado 
desde 1585, não sendo então 
fácil explicar como subscre- 
veu em 1588 um documento 
de grande responsabilidade, 
que adiante referirei. 
Sacerdote virtuoso, pro- 
fessor universitário emérito 
e orador sagrado exemplar, 
o ilustre aveirense foi tam- 
bém um escritor erudito. 


Sabe-se que compôs diver- 
sos tratados teológicos, que 
se conservavam manuscritos 
na biblioteca do Colégio de 
Evora, dos quais se apontam 
como sendo «de maior esti- 
mação » os três seguintes: 


1. Tractatus de Jejunio. 


2. Tractatus de Sacramen- 
tis in genere, 

3. Tractatus de Eucharis- 
Lia, 


O Padre Gonçalo de 
Sousa foi um dos dezasseis 
religiosos da Província Por- 
tuguesa que assinaram a 
carta do Provincial Leão 
Henriques, pedindo a Filipe 
[I de Espanha que desistisse 
da ideia de fazer visitar as 
Províncias da Companhia de 
Jesus em seus domínios pelo 
Bispo de Cartagena. 

A carta encontrava-se 
datada de Lisboa em 23 de 
Julho de 1588 e a súplica 
era feita «em nome desta 
Província e das da Índia 
Oriental, Brasil, ete. ». 

Do ilustre mestre se po- 
de dizer também que foi um 
dos primeiros portugueses a 
ingressar na Dido e nela 
se tornaram apóstolos e 
pelos seus talentos e virtu- 
des, segundo um probo his- 
toriador, «comoveram o país 
de lés a lés, fazendo reflo- 
rescer, com a fé e os bons 
costumes na prática dos 
sacramentos, uma labareda 
de espírito missionário, ca- 
paz de incendiar o velho e o 
novo mundo », 

Andam estampados nas 
esquinas das nossas ruas, 
em legendas de homenagem, 
os nomes de outros com 
menos direitos à veneração 
e ao reconhecimento dos 
aveirenses. Mas este é um 
problema delicado que espe- 
ro poder apresentar um dia, 
muito respeitosamente, à 
douta consideração dos zela. 
dores oficiais do nosso pres- 
tígio colectivo. 


Antônio Christo 


Numa intecessante solenidade, o 
CLUBE DOS CALITOS 


iniciou o Biclo de Conferências do 


Revestiu-se de muito interesse a ses- 
são solene promovida no penúltima terça 
«feira, diy 12 de Maio, pelo Clubs dos 
G litos, no selão nobre dao suo sede, 
durante a quo! foram entregues diplomas 
de sócios de honra atribuidos aos srs. 
Dasen bargador Jaime Dage beto de Melo 
Feitas e Gervásio e Corlcs Aleluia, O 


e 


foram distinguides 
teês sócios do Clube 


conhacido jornalista aveirense e nosso 
apreciado coloborador Eduordo Cerquei- 
ra pre feriu umo erudito lição integrado no 
«Ciclo de Conferêncios do Milenário» . 

Presidiu, em representoçõo do Chrfe 
do Distito, o:sr. Dr. Alberto Souto, Pre- 
sidante da Câmara Municipol de Aveiro 
e da Assembleia Geral do Clube dos 
Galitos, que se fez ladenr pelos srs.: 
Tenente Amaro! Brites, representante do 
Comandante Miltor; Dr. Orlondo de 
Oliveira, Reitor do Liceu; Dr. Farnando 
Marques, Delegado. Distrital do M.P.;e 
Dr. José Pereito Tvares, Director do 
Pelouro Cultural do Clube (à aireita); e 
Comandante Caires Brogn, Capitão do 
Porto de Aveiro; Coronel Dinmotino do 
Amaral, Comandante Distrital do EsPjs 
Comandante Manuel Branco Lopes, Pra- 
sidenta da Comissão Executiva das Festas 
do Milenário e do Bicentenário de Aveiro; 
e Dr. Álvaro Snmpoilo, antigo Prasideme 
do Municipio (ô esquerdo). Encontra- 


MILENARIO 


vam-se também presentes outros indivi- 
duolidodas civis e militares e ainda os 
presidentas da Seciednde Recreio Artis- 
tico, do Baira-Mar e do Sporting de Áveiro, 

A sessão começou com o Hino 
Nocionol, primeira ausição do famoso 
disco gravado pelos remadores aveirenses 
nos Campeonatos Europeus de Milão. Em 
seguido, o sr. Dr, Mário Galoso Henri- 
ques, Presidente da Direeção do Golitos, 
depois de cumprimentar os autoridades 
que assistiam à cerimónia, recordou que 
o dia 12 de Maio é uma dato particu- 
lormente grota oos aveirenses— o dia de 
Santa Joana — ocrescentando que tom- 
bém o Cluba dos Gnlitos se lhe encon- 
trava vinculado pala lembrança de perdu- 
ráveis orgnniz ções. 

E, assim, era oquele acto — começo 
de uma longo série de manifestações 
com que o Galitos intenta concorrer para 
as Fastas do Mienário e do Bicentenário 
de Aveiro — o reotomento de uma tra- 
dição que convinho ser bem sentida pe- 
los oveirenses. 

O sr. Dr. Mário Gnioso ofirmou, mais 
adisnte, que o Clube dos Gualitos, ao 
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O terramoto 


Não se desvanece facilmente a terrivel Impressão produzida 
pela violento: sacudidela que abolou, no sexta-feira, dia 23 do paos- 
sado mês de Abril, todo o solo de Partugal. Foram as ferras de San- 
forém, particularmente Benovente e Samora Correia, os mais dura- 
mente atingidas pela fatalidade, pois ai o abalo produziu desmoro- 
nomentos, sepultou gente nos escombros e reduziu muitas famílios à 
misério. Foi uma grande, uma tremenda colomidade, 

Em Aveiro também o fenómeno se fez sentir em cheio, sobre- 
tudo no Beira:Mor, no Cojo, no Rossio e no Alboí. Começou às 17 
horas e 5 minutos e teve q duroção oproximoda de 20 segundos. As 
fendas produzidas em alguns prédios desta cidade são de pouca 
manta, mas muitas foram as chaminés, muros e vidraças daniticados. 
O terror avassolou a imoginação dos mais fracos, se fortes há em 
presença de inimigo tão poderoso. As gentes andom inquietas, pols 
se espalhou pela região que em tal dia se repetirá o tenómeno, e 
com mais tragor, transbordando o mar, ete., etc. 

Com o fim de angorior meios para ocorrer às necessidodes 
dos sobreviventes da catástrofe, o sr. Governador Civil reuniu ontem, 
no seu gobinete, as pessoos mais gradas da cidade, Entre outras me- 
didas, resolveu-se que de todos os presentes se deputasse uma gran- 
de comissão para acompanhar o bando precatório de omanhã, e que 
ficou composta pelos srs: Conde de A'gueda, Governador Covil; Con- 
selhairo Jume Duarte Silva, Presidente da Associação Comercial; 
Dr. José Mario Saares, Vice-presidente da Câmara Municipal; Fran- 
cisco Reanla, Reitor do Liceu; Dr. João Feio Soares de Azevedo, Se- 
cretário Geral do Governo Civil ; Arcipreste-prior da Vera-Cruz; Revo 
Pinto Rachão, Prior da Glória; Dr. Joaquim Peixinho, Governador 
Civil =substituto; Daniel Gomes de Almeida, Engenheiro da Barra ; Dr. 
Jooquim de Melo Freitos, 1,º Olicial do Governo Civil; Silva Rocha, 
Director da Escola Industrial de Fernando Caldeira; Dr. Amadeu Ta- 
vores, Comissário da Polícia; Jicinto Agapto Rebocha; Padre Jorge 
de Pinho Vinagre; Dr. José Pinto Ferreira Dias, Juiz de Direito da 
Comarca; Padre João Ferreira Leitão, Director do Colégio Aveirense; 
Vilério de Figueiredo, Delegado do Tesouro; Domingos João dos 
Reis: João de Morais Machado, Pegador das Obras Públicas ; Abel 
de Pinho; Domingos Pereira Campos; Manuel Moreira; e Marques 


Gomes. 
Calamidade 


Intormom-nos da Bairroda que é desoladora a situação agri- 
colo da regão, Os vinhos fintos estão a vender-se a 280 réis os 20 
litros; com diminuto procura; o milho conservo um preço alto, e os 
solários dos serviçais não estão em harmonia com o corestia dos cor 
mestíveis. Toda a população agricola se mantém em crise, 


Bombeiros Voluntários 


Umo comissão composta pelos srs, João Moria da Noia 
Groça, Luis Soares, João da Silvo Júnior, Luis Berjomim, José de 
Olveira B rbosa, João do Amaral Fortura, Jorge Pereira da Silva e 
José Augusto, e que já em tempos pensou em orgonizar uma nova 
companhia de bombeiros voluntários na cidade, acabo de dirgir uma 
circulor o vários cavalheiros da terra solicitando a sua coodjuvoção 
para poder levar a efeito a prestimoso cruzado. Essa nova compor 
nhia denominar-se-á Companhia de Salvação Pública Guilherme Gomes 
Fernondes. 


Teatro Aveirense 


Nos dias 24 e 25 últimos reolizaram-se as anunciadas récitos 
promovidas pelo Grupo Cénioo do Clubs des Galitos. Casos repl-tos. 
Todas as zoreuelas ogradaram pelo desempenho, que foi mognílico. 
O grugo tem vocoções excepcionais, como sejam Augusta Freire, Er- 
mesinda Silva, Crisanta Toboeira, Manuel Maria Moreira, Augusto 
Guimães, Aurélio Costa, António Máximo e Abel Costa. 


Isto noticlavam as gazetas, por esta quadra, 
mas... precisamente há melo século... 


iniciar o sua contribuição nos festas jubi- 
lores da nossa terra, o fazia com um 
acto da mois elementar justiç», mostrando 
o seu reconhecimento aos tiês prestimo- 
sos aveirenses — os srs. Dembargador 
Joime Dogoberto de Melo Freitas (que 
envisu uma corta a justificar a sua 
ausência) e Garvásio e Carlos Aleluia, 
o quem o Clubs dos Galitos muito deve 
e por isso elegeu seus sócios de honra. 

Eduardo Cerqueira, proferiu, em se: 
guido, o sua conferência, em que anali- 
sou olguns «Traços Biogróficos de Fernão 
de Oliveira» — um notóvel escritor do 
«éculo da quinhentos, «do épeca do má- 
ximo esplendor da primeira fase do pro- 
gresso oveirenses.. Escutado com muito 
interesse, o distinto conferencista descre- 
veu a multifarma personalidade doquele 
egrégio filho de Aveiro. No último número 
deste jornal reproduzimos: um excerto do 
notável trobalho, na impossibilidade que 
deplaramos, de o transcrever na íntegra, 

Falou, então, o sr. Dr. Albarto Souto, 
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AMANHÃ, NÃO SE ESQUEÇA DE SINTONIZAR 
O SEU RECEPTOR PARA RÁDIO RENASCENÇA 


(EMISSOR DO NORTE) — 256 me 
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que disse breves palavras de agradeci= 
mento e aplauso ao trabalho apresenta- 
do por Eduardo Cerqueira e que felici- 
tou a Direcção do Clube dos Golitos 
pela iniciativo de principiar o « Ciclo de 
Confsiêncios do Milenários com uma 
tão luzida sessão. 


Finalmente, e após se ter procedido 
à entrega dos respectivos diplomas aos 
novos Sócios de Honra, seguiu-se uma 
oudição de grovações do mognífico 
Coral Aleluia, da Conção de Aveiro, 
interpretada por Madalena: Iglésias, e do 
Hino do Clube dos Galitos. 


EDUARDO CERQUEIRA 
visto por Torres 


GURGITOU, no domin- 

go, como uma das suas 

maiores enchentes de 

sempre, O Estádio Mar- 

ques da Silva, em Ovar, 
O desafio fui dirigido pelo árbitro 
sr. Oliveira Bastos, do Porto, 
actuando comu fiscais de linha os 
portuenses srs. Santos Magalhães 
(bancada) e Augusto Veloso (peão). 
Às equipas apresentaram-se assim 
constituídas: 


OVARENSE — Morais; Soares, Te- 
les e Vulentim; Feliciano e Pepu- 
lim; Semedo, Artur, Di Bastiano, 
Pereira e Rui. 


BEIRA-MAR — Violas; Cabrita, 
Libersl e Evaristo; Ribeiro e Has- 
sune Aly; Raimundo, Mota, Cor- 
reia, Calisto e Mota Veiga, 


Os golos 


No decorrer dos noventa minu- 
tos da partida registaram-se cinco 
golos—três da Uvarense e dois 
do Beira-Mar—, mas só foram 
considerados e homologados dois, 
um para cada equipa, 

Aos 4m,, Correia colocou o Bei- 
ra-Mar em vencedor, numa insis- 
tência junto de keeper vareiro, 
que, apertado, não segurou a bola; 
o esférico ressaltou e o centro= 
-avançado aveirense recolheu-o, 
tocando-o de seguida para além 
da linha da baliza, apesar da furte 
oposição dos defensores locais, 

A Uvarense iguslouu sos 59m,, 
por Di Bastiono, num lance delinea- 
do na faixa central, após irregula- 
ridade cometida por um jogador 
visitado, Aguardando que 0 refree 
assinalasse o devido castigo, os 
amarelo-negros tiveram um com- 
passo de espera, ligeiríssimo, mas 
que lhes foi fatal, dado que o ar- 
gentino recebeu o esférico sem à 
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Aveiro assistiu inesperadamen- 
te, na noite de sábado passado, à 
final nortenha da Taça de Portu» 
gal em Ping-Pong, entre as equi- 
pas (masculinas e femininas) do 

utebol Clube do Porto e do Gi- 
násio Clube Figueirense, 

Os jogos estavam marcados 
para Ovar, em organização do 
Grupo Académico Vureiro. Toda- 
via, e porque à última hora faltou 
a energia eléctrica naquela vila, 
os contendores acordaram em vir 
disputar a eliminatória a Aveiro, 
na mesa do Beira-Mar. O notável 
acontecimento passou desperce- 
bido aos desportistas aveirenses 
que, ignorando a sua efectiveção, 
não puderam assistir aos jogos; e 
também a Imprensa não pôde ser 
a tempo informada da organização, 
pelo que o Litoral, que não esteve 
presente, só conseguiu os elemen- 
tos para esta notícia graças à 
deferência, que agradece, de um 
seu solícito e devotado amigo e 
desportista, HI 


Provas femininas 
Ginásio, 3—F. €. Porto, 


Ginásio — Maria Gabriela Ga- . 


lamba e Isabel de Sousa, E! 


F.C. Porto — Ana Estrela e Mo- 
desta Ferreira, FA 


Resultados: Gabriela - Estrela, 


Continua na página 6 
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OVARENSE, 


oposição de Hassane Aly ou Libe- 
ral, e visou as redes no preciso 
instante em que Violas abandona- 
va os postes, 


* 


Que se passou quanto aos res- 
tantes pontos? Foram bem ou 
mal anulados? 


Parece-nos que quem tiver se- 
guido com a necessária atenção o 
desufio concordará com a nossa 
maneira de ver, pois ela é clyra e 
uma cópia fiel do que se verificou. 

Ainda com a marca em 0-0, no 
desenvolvimento dum corner, aos 
3m, os cvarenses goulesram, O 
tento fui limpo, mas o árbitro não 
o vulidou, apitando para mandar 
marcar falta contra os alvi-negros, 
Caso curioso, nem o público nem 
os atletas da Ovarense discorda- 
ram da decisão — quanto a nós 
errada, pois Violas fui impedido de 
entrar em acção por um colega e 
não por um adversário, na confu- 
são que se gerou frente à sua ba- 
liza—a não ser depois do Beira- 
-Mar, logo a seguir, ter obtido o 
seu golo... O árbitro equivocuu-se, 
não restam dúvidas. 

Depois, aos 8m., o Beira-Mar 
obteve um golo legulíssimo, que 
colocaria a marca em 2.0. O «ban- 
deirinha» Augusto Veluso, porém, 
considerou que Calisto se encon- 
trava em posição de fora de jogo 
no momento em que recebeu a 
bola, assinalando o pretenso impe- 
dimento, que o árbitro logo con= 
firmou, anulando o tento. 

Finalmente, já na metade final, 
aos 60 m., e de novo por indicação 
firme, prolongada e mantida deci- 
didamente por Augusto Veloso, o 
árbitro, mesmo ante um pesadíssi- 
mo ambiente de excitados protes- 
tos, cumpriu perfeitamente com as 
regras não considerando o golo 
marcado irregularmente por Perei- 
ra; um vareiro situara-se em evi- 
dente fora de jogo, como desde logo 
notou o juiz de linha, O refree, ini- 
cinlmente, apontou o centro do 
terreno; depois, atendendo à indi- 
cação do seu suxilidr (a Cuju sinal 
os jogadores vareiros e seus 
adeptos não d-ram atenção, 
pois exultavam com o êxito...), 
o sr. Oliveira Bastos não homolo- 
gou o tento, e muito bem. Desta 
vez, porém, o público vareiro pro- 
testou ruidosamente, excedendo-se 
bastante na forma por que se 
comportou... 


O jogo 


Neste nosso comentário, 
queremos referir que o empate 
final se justa ao desenrolar do 
jogo e constitui, no concernente 
aus amarelo-negros, um precioso 
passo em frente para a almejada 
e merecida subida à II Divisão, 

Quulquer dos feums podia ter 
chegado ao triunto: els seria, no 
entanto, castigo imerecido para a 
vuluntariedade, o apego à lutu, a 
desbordarnite energia e o esfusiante 
entusiasmo do vencido. fosse ele 
a Ovarense ou fosse o Beira-Mar. 

Os locais dominaram, territo- 
rialmente, durante maior espaço 
de tempo, mas do facto não se 
deve inferir que foram mais peri- 
gosos: simplesmente, e porque ne- 
cessitayam com maior premência 
dos pontos da vitória, os vareiros 
carregaram mais na ofensiva; no 
“entanto, quase nunca tiveram lan- 
ces de intencionalidade, porque 
atacavam desordenadamente, sem 
ponderação nem clarividência. De 
notar, apesar disso, uma perdida 
flagrante de Semedo, sos 19m,, 


* isolado num toque subtil de Di 


Bastiano, e uma boa recarga de 
Pereira, aos 48m., salva por Eva- 
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risto para canto, com Violas ba- 
tido. 


Ao invés, o Beira-Mar soube 
sempre imprimir um cunho de pe- 
rigo aos ataques que delineou e 
que puseram em sobressalto os 
seus adversários, furçados, por 
isso, a bater-se com extrema ru- 
dezu, que nem sempre foi conve- 
nientemente reprimida, O quinteto 
dianteiro ou, melhor dizendo, os 
seus mais destacados elementos 
(Calisto, Raimundo e Correia) não 
encontrarum a conveniente sjuda 
da parte dos colegas a quem com- 
petia assegurar o domínio a meio- 
-cumpo (Ribeiro e Mota) e forne- 
cer, depois, com insistência, O 
jugo-jugável; mas, embora com 
essa desvantagem—o sector inter- 
mediário, melhor do que contra o 
Puredes, não rendeu ainda o que 
pode—os avançados criaram algu- 
mas situações muito delicadas 
para o keeper Morais, Registes 
mos: um falhanço de Correia e 
Ruimundo, aos 15 m,, fez gorar um 
lance bem urdido por Calisto e 
Mota Veiga; um «tiro» de Correia, 
aos 16m, que rematou de fora da 
área, foi sustido por um sparatoso 
voo de Morais, que, aus 57 m,, exe- 
cutou nova e brilhante defesa a 
potente pontapé de Liberal, num 
livre; uma perfeita combinação de 
Curreia com Raimundo (57 m,) que 


cm— 
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TORNEIOS 


Apurados os diversos cam- 
peões regionais, principioram, 
no domingo, os Campeonatos 
Nacionais da Mocidade Por- 
tuguesa em diversos modali- 
dades desportivas, 


ESCOLARES 


Quatro vitórias de 
Aveiro sobre Coimbra 


k Na nossa cidade, em Andebol de Sete e em Voleibol (escalõss de 
vanguordistas:A e vanguardistas-B), o Liceu de Aveiro c bteve quatro ma- 
gnificas e merecidas vitórias sobre o Liceu de Coimbro, eliminando os 
conimbricenses dos respectivos torneios e qualificando-se para as jorna- 
dos subsequentes. Os oveirenses jogam amonhã em Viseu. 

Dos: desafios efectuados damos, a seguir, breves apontamentos: 


ANDEBOL DE SETE 


Aveiro, 10 — Coimbra, O 


Ao intervalo, 4.0. Desofio de Vanguardistas-A, 
AVEIRO — Mendonça (Ferreira); Magueta e Lopes; Alfarelos; Tó- 
-Mané Machado (6), Cerqueira e Madail (2). Supls, — Rico e Pompílio 


Souto (2). 


COIMBRA — Amarol; Pires e Ramos; Moas; Campos, Barata e An- 


tero, Supl, — Albuquerque, 


Aveiro, 4 — Coimbra, 1 


Ao intervalo, 2-1. Desafio de Vonguardistas-B. 

AVEIRO — Correia; Vítor Santos e Corte Real (1); Cachim (1); Gou- 
veia, Américo (2) e Naia. Supl — Ventura da Ciuz, 

COIMBRA — Joime; ldilio e Coimbra; Pires; Vasco, Baganha (1) e 


Parra. Supis. — Ramos e Garcia, 


* Arbitrou os dois desafios o lisboeta Américo Solipo, do |.N. E, F.. 


Hóquei em Patins 


ENCONTRO PARTICULAR 


Sampedrende, 1 — Galitos, 6 


Particularmente, detrontaram-se, na 
tarde de domingo, em 5. Pedro do Sul, 
os grupos prince pais do Sampedrense 
e do Gulitos, que haviam acordado a 
reolizução de um desafio amigável, na 
noite de sóbado, dala que não foi uli- 
lizada devido oo mou tempo. 

Sob arbitrogem do sr. Oilando Silva 
os grupos. apresentaram: 


Sampedrense — Santos, Rol à 


ECOS DO JOGO DE OMAR 


8 Antes do desafio, nos cabines do 
Beira-Mor, foi lida uma carta de incita- 
mento aos alletos beiramorenses pelo 
Presidente da Direcção do Clube, sr. Co- 
ronel Costa Moreira, 

Assinava a simpática missiva o jogar 
dor Nelito, que não tem alinhado última- 
mente por se encontrar hospitalizado, 
mos que anunciou contar poder estar já 
presente nos treinos da próxima semana, 


O A Direcção do Beira-Mar, no sua 
reunião de segundofeira, deliberou lou= 
var o jgodor José Ferreira Raimundo 
pelo apego, dedicoção e entusiasmo evi- 
denciodos no jogo da véspera, em que se 
comportou de molie a merecer a odmi- 
ração geral, socrificando-se fisicamente 
ao alinhar com um braço partido durante 
toda a segundo parte do desafio. 

Gostosamente nos associamos do me- 
recido: leuvor, desejando ao brioso e 
apreciado alleta um pronto restabsleci- 
mento. 


O No mesmo reunião, os dirigentes 
do popular Clubs resolveram significar a 
toda a equipa de honra o seu maior 
opreço pelo ardor posto no jogo e consi- 
derar como vitória o empate obtido no 
domingo, para o feito dos prémios a con= 
ceder 00s jogadores, no caso do grupo 
conquistar o 1.º lugar da actual fase do 
Campeonato. 


6 O comboio-especiol organizado a 
Ovar transportou a esta vila cerca de um 


milhar de sócios e adeptos do Baira-Mor. 
Em nome do Clubs, o sr. Coronel Costa 
Moreira agradeceu aos organizadores do 
comboio os mogníficos resultados oblidos 
nesta sua realização, 


€ O jovem back ovarense Valentim, 
causador involuntário do acidente sofrido 
pelo aveirense Raimundo, esteve nos vas- 
tiários do Beira-Mar, mol terminou o de- 
safio, a informar-se da grovidade da le- 
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Couceiro, Farreca e Poiva (1). À sex- 
to, Grstão. 

Galitos — Teles, Guimarões, José 
Azevedo (2), Almeida (3) e Rosas. À 
sexto, Brás (1). 

Os oveirenses, opesar de não fe- 
rem alinhado com todos os tilulares, 
nunca sentirom diliculdodes paro se 
superionzarem evidenciando uma téc- 
nico mois nitida e perfeito. 

Durante a metode iniciol, ambas 
as equipos encontroram mais d Hcul- 
dodes, devido ao estado escorregadio 
do piso do ringue, Os olvi-rubros ga» 
nhavom por 3 a |, com tentos cbtdos 
por Almeida, aos 5 13 e 15 minutos, 
e pelo sampedrense Paiva, aos 19 mi- 
nutos, num lance irregular (o bola su- 
bu mois de metro e meio antes de 
entrar). 

No segundo meio -tempo, com o 
recinto quase seco, o hóquei ex bido foi 
mais agracóvel e mais veloz: à supre- 
macia do Galitos (bem expressa com 
golos de J. Azevedo, aos 9 e 12 mi- 
nulos, e de Brás, vos 1] minutos ) res- 
ponderam os visitados com umo réplica 
entusiástica e animosa, que valorizou 
grondemente o espectáculo. 

Em resumo, podemos afirmor que 
o Goltos venceu com inteiro mereci- 
mento e que o jngo — presenciado por 
diminuta ossistêncio devido ao mau 
tempo — foi correcto e ogradou, 


Xadrez de Notícias 


4 Secção de Vela e Mo- 
tonáutica do Sporting de a 
Aveiro enviou-nos o pla- 

no das suas actividades despor- 
tivas para O corrente ano, a que 
oportunamente faremos mulis 
desenvolvida referência, 


& 


tivo, 

Cumpre-nos aplaudir a prática 
agora encetada pelos dirigentes 
do popular Clube, que, assim, 
bem revelam a consideração que 
a Imprensa lhes merece, ao mes- 
mo tempo que favorecem a sua 


Recebemos igualmente do 
Sport Clube Beira-Mar 
um comunicado informa- 


missão noticiosa e possibill- 
tam, com dados seguros, uma 
exposição completa, 

Na presente rubrica incluímos 
algumas das nótulas que nos fo- 
ram fornecidas pelo Beira-Mar 


A Direccão do Beira-Mar ê 
deliberou promover a or- 
ganizução de um combolo- 
«especial a Paredes, no domingo 
dia 31, e convidar a massa asso 
ctattva do Clube a deslocar-se 
aquela importante vila, que está 


a preparar amistosa recepção 
aos desportistas aveirenses, 
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Batido o guarda-redes ovarense, que se vê quase sentado, Correis, entre 08 
postes, vencendô a oposição decidida de Soares, marca o golo do Beira-Mar 


Ex.mo Sr. 


